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RESUMO 

Introdução: As políticas públicas são essenciais 

para que a assistência farmacêutica cumpra seu 

papel de assegurar o acesso aos medicamentos e 

promover o uso adequado, com profissionais 

qualificados e regulamentações que garantam a 

qualidade e disponibilidade dos medicamentos. 

Objetivo: Analisar como as políticas públicas 

impactam a assistência farmacêutica e suas 

atribuições diante dos desafios enfrentados pelo 

sistema de saúde, buscando identificar estratégias 

para aprimorar o acesso e o uso racional dos 

medicamentos. Resultados: Foi identificado que a 

implementação de políticas públicas eficientes é 

crucial para promover o uso racional e garantir o 

acesso aos medicamentos. Foram destacadas a 

importância do investimento na capacitação dos 

profissionais, a melhoria da infraestrutura das 

unidades de saúde e a implementação de sistemas 

eficientes de distribuição de medicamentos. Os 

resultados do estudo enfatizam a importância das 

políticas públicas integradas e abrangentes para 

enfrentar os desafios da assistência farmacêutica no 

contexto da saúde. Conclusão: As políticas públicas 

devem buscar soluções para garantir a 

sustentabilidade do sistema de saúde e a qualidade 

da assistência farmacêutica, incluindo 

investimentos na capacitação dos profissionais e 

melhorias na infraestrutura e distribuição de 

medicamentos. 

 

Palavras-chave: Políticas Públicas, Atribuições, 

Assistência Farmacêutica, Desafios.

  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Em 1946, a Organização Mundial de Saúde (OMS), definiu a saúde como o completo bem-

estar físico, mental e social, não estando apenas relacionada à ausência de doenças físicas, mas sim a 

uma homeostase que compreende o equilíbrio de todos os elos que compõem o ser humano 

(Organização Mundial de Saúde, 1946). 

Segundo a constituição da república federativa do Brasil de 1988, a saúde é um direito de todos 

e um dever do estado, essa afirmação está garantida por meio de políticas sociais e econômicas que 

buscam reduzir as ameaças de doença e seus agravos, garantindo o acesso universal e igualitário, frente 

às ações e serviços para a promoção, proteção e recuperação da saúde (Brasil, 1988). 

Neste cenário, a assistência farmacêutica está inserida como direito social à saúde, sendo assim, 

ela deve ser plenamente assegurada a todo cidadão, conforme os princípios da integralidade. Diante 

disto, a fim de que o Estado Brasileiro seja capaz de atender a estas normas, são necessárias as 
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implantações de políticas públicas e serviços públicos de saúde e assistência farmacêutica, de maneira 

a atender ao indivíduo, família e comunidade (Marques e Dallari, 2007). 

Segundo Souza e Fonseca (2001) a Assistência Farmacêutica é uma série de ações relacionadas 

a medicamentos como, abastecimento, conservação, controle de qualidade, segurança e eficácia 

terapêutica dos medicamentos, acompanhamento e a avaliação da utilização do mesmo, informação 

sobre medicamentos, educação dos profissionais de saúde, do paciente e da comunidade visando 

assegurar o uso racional de medicamentos. 

Frente a esta temática de saúde, o Brasil obteve um salto muito importante com a criação do 

Sistema Único de Saúde (SUS), sendo considerado uma das maiores conquistas sociais da constituição, 

a mesma foi implantada através da Lei 8080/1990, baseado nos critérios de igualdade, gestão 

democrática e integralidade, sendo um conjunto de ações voltados para a promoção, proteção e 

recuperação da saúde, assegurando o acesso dos indivíduos a uma assistência integral à saúde (Brasil, 

2000). 

Este capítulo tem por objetivo analisar como as políticas públicas impactam a assistência 

farmacêutica e suas atribuições diante dos desafios enfrentados pelo sistema de saúde, buscando 

identificar estratégias para melhorar o acesso aos medicamentos e promover o uso racional dos 

mesmos. 

 

2 RESUTADOS E DISCUSSÃO  

Segundo Peixoto (2022), quando se refere a saúde integral, é valido ressaltar a importância do 

profissional farmacêutico, atuando na gestão e na assistência a saúde. O farmacêutico na saúde pública 

atua na promoção, proteção e recuperação da saúde, através de promoção do uso racional de 

medicamentos, programação, aquisição, conservação e distribuição de medicamentos, atuando ainda 

na avaliação da farmacoterapia, oferecendo uma melhor adesão ao tratamento através de orientações 

e intervenções farmacêuticas, evitando os problemas relacionados aos medicamentos. 

Segundo a OMS, o uso inadequado de medicamentos é considerado um problema mundial que 

acarretam em serias consequências. É estimado que cerca da metade de todos os medicamentos que 

são prescritos, dispensados ou vendidos são de forma inadequada, metade de todos os pacientes não 

utiliza os medicamentos corretamente e/ou se automedicam. Tais praticas podem acarretar em danos 

ao indivíduo, danos estes que podem causar intoxicação, resistência ao fármaco, interações 

medicamentosas entre outros Problema relacionados a medicamentos (Brasil, 2013). 

Tendo em vista as ações de promoção a saúde inerentes do profissional farmacêutico, vale 

descartar a importância da mesma frente as ações promoção do uso racional de medicamentos com 

intuito de alcançar os objetivos do desenvolvimento sustentável, especialmente voltado para saúde e 

bem estar (Brasil, 2021). 
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Os objetivos de desenvolvimento sustentável, foram criados pela Organização das Nações 

Unidas (ONU), apresentando um pacto global em favor do desenvolvimento sustentável, com objetivo 

de garantir as necessidades básica do ser humano através de políticas que sejam ecologicamente 

corretas, socialmente justas e economicamente viáveis (Moreira 2019). 

Durante a reunião realizada entre os dias 25 e 27 de setembro de 2015 na sede da ONU em 

Nova York, os membros da organização reforçaram a importância do Objetivo 3 dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) global. O mesmo visa garantir que todos os seres humanos 

tenham acesso a medicamentos de qualidade, promovendo assim a igualdade e dignidade para todos 

em um ambiente saudável. Além disso, no parágrafo 26, é reforçada a importância da saúde para todos e 

a necessidade de fornecer medicamentos para alcançar tal objetivo. É fundamental que esta 

necessidade seja compartilhada coletivamente por toda a humanidade para garantir saúde e bem-estar 

para todos (Vieira, 2020). 

Sobre a ótica da prestação de saúde, o farmacêutico possui um papel fundamental, atuando no 

atendimento direto ao paciente, realizando a atenção farmacêutica, que refere ao ato de dispensação 

de medicamentos, atribuição exclusiva de tal profissional. Neste momento o indivíduo receberá todas 

as orientações referentes os cuidados para que seu tratamento seja eficaz, e garantia de que os 

medicamentos e as formas farmacêuticas prescritas acarretarão nos melhores resultados terapêuticos, 

além de orientações relacionadas a interações medicamentosa, armazenamento e descarte correto de 

medicamentos (Pinheiro 2010). 

Portanto para o desenvolvimento da atenção farmacêutica um dos primeiros passos é a 

organização do sistema de saúde e da gestão de medicamentos, garantindo o acesso a disponibilidade 

da população ao medicamento e a relação do farmacêutico com a equipe de saúde. Para que essa atenção 

seja de qualidade, além dos recursos disponíveis e planejamentos apropriados deve seguir as etapas do 

ciclo da assistência farmacêutica (Pereira; Freitas, 2008). 
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Figura 1- Representação do Ciclo da Assistência Farmacêutica. 

 

FONTE: (Coradi, 2012) 

 

No ciclo da Assistência Farmacêutica, a seleção constitui o ponto de partida, onde uma atividade 

é fundamental. A seleção é um processo de escolha de medicamentos eficazes e seguros, 

imprescindíveis ao atendimento das necessidades de tal população, tendo assim como base às doenças 

prevalentes, com a finalidade de garantir uma terapêutica medicamentosa de qualidade nos diversos 

níveis de atenção à saúde (Nunes; Silva, 2002). 

Programar medicamentos consiste em quantidades a serem adquiridas, para atender determinada 

demanda de serviços, em um período definido de tempo, possuindo influência direta sobre o 

abastecimento e o acesso ao medicamento. Portanto é uma das etapas imprescindíveis do ciclo da 

Assistência Farmacêutica (Coradi, 2012). 

A aquisição consiste num conjunto de procedimentos pelos quais se efetiva o processo de 

compra dos medicamentos estabelecidos pela programação, com o objetivo de suprir as unidades de 

saúde em quantidade, qualidade e menor custo/efetividade, visando manter a regularidade e 

funcionamento do sistema. A distribuição deverá ser monitorada sempre (Nunes; Silva, 2002). 

Deve-se dispor de um sistema de informações que propicie, a qualquer momento, dados 

atualizados sobre a posição físico financeira dos estoques, das quantidades recebidas e distribuídas, dos 

dados de consumo e da demanda de cada produto, e qualquer outra informação que se fizer necessária 

para um gerenciamento adequado. Dispensarão é onde o profissional farmacêutico fornecerá um ou 

mais medicamentos a um paciente, em resposta a apresentação de uma receita elaborada por um 

profissional autorizado/médico. Assim o farmacêutico informa e orienta o paciente sobre o uso 

adequado do medicamento (Nunes; Silva, 2002). 

Para que haja uma Assistência Farmacêutica de qualidade, além de todo um Ciclo Farmacêutico 

bem planejado e executado é de extrema importância que na etapa final do Ciclo da Assistência 

Farmacêutica (dispensação), ocorra a Atenção Farmacêutica, que se refere ao momento onde o 
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paciente terá toda a atenção farmacêutica (Araújo; Ueta; Freitas, 2005). 

A Atenção Farmacêutica é a interação do farmacêutico com o usuário de forma direta, 

promovendo uma farmacoterapia racional e obtendo resultados definidos e eficazes, através da 

mesma é possível alcançar resultados concretos, melhor adesão ao tratamento, evitar as PRM’s, e 

assim, melhorar a qualidade de vida do paciente (Brasil, 2002). 

Conforme Molina e colaboradores (2016) evidencia-se a importância do farmacêutico, e o seu 

papel em consonância aos princípios do SUS. Tendo em vista as diversas áreas de atuação exclusiva do 

profissional farmacêuticos nos setores da atenção básica, é de extrema importância que haja 

obrigatoriamente profissionais farmacêuticos nesses setores, pois em alguns municípios esses cargos 

são ocupados por outros profissionais. 

Considerando as atribuições e a necessidade deste profissional, os órgãos públicos precisão 

reconhecer a importância do farmacêutico na atenção básica, tendo em vista as melhorias que estes 

profissionais trazem para o paciente, com a principal função de orientar a administração de 

medicamentos de forma correta aos pacientes, além disso, participando de forma efetiva na seleção, 

programação, aquisição, armazenamento, distribuição e dispensação dos medicamentos. 

Comprovando-se a importância do profissional farmacêutico na atenção básica, pois ele é o único 

capacitado para realizar tais ações (Lima et al., 2021). 

Conforme os estudos de Silva (2021), ainda são muitos os obstáculos a serem enfrentados para a 

completa efetivação da assistência farmacêutica no sistema único de saúde, a falta de integração do 

profissional farmacêutico junto a equipes multiprofissionais de saúde é um dos fatores que contribuem 

para este fato assim como questões políticas, éticas e morais. 

Há 70 anos, a comunidade internacional reconheceu a saúde como um Direito Humano 

Fundamental. Constituições ao redor do mundo seguiram o exemplo, porém sua implementação requer 

um patamar ainda mais elevado. Essa situação pode ser vista no caso dos medicamentos, que, apesar 

de serem incluídos no terceiro objetivo dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, até 2030, ainda 

enfrentam obstáculos que limitam sua distribuição e acesso. Para alcançar esse objetivo, é preciso 

superar essas dificuldades constantes (Petersen, 2014). 

Dessa forma de acordo com Fernandes (2021) a consciência de que essas medidas sejam de 

difícil realização no momento atual, entretanto devem ser expostas e discutidas, para promover a 

mobilização e o esforço do Estado no sentido de assegurar o direito humano de os setores mais 

carentes da população terem acesso aos medicamentos, por iniciativa ou não do poder público, 

evitando se privar do indispensável para sua subsistência. No caso do Brasil, trata-se de situação com 

dependência direta em vários fatores, entre eles a dotação orçamentária vinculada a três instrumentos 

normativos o Plano Plurianual, a Lei de Diretrizes Orçamentárias e a Lei Orçamentária Anual 

formatados na Constituição Federal. 
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Assim Vieira (2020) afirma que, contudo, há uma luz de esperança, indicando que um consenso 

pode ser alcançado, desde que as propostas da ODS em destaque os objetivos 3 sejam cumpridas. 

Chegará o momento em que a consciência coletiva despertará para um conjunto de valores e princípios 

que garantem a todos os cidadãos o respeito e a proteção de seus direitos pelo próprio Estado que os 

abriga. Talvez, então, possamos aspirar a uma sociedade justa e igualitária. 

Assim o farmacêutico como agente promotor de saúde, é essencial que sua inclusão em debates 

pertinentes a sua profissão e a área da assistência à saúde seja incentivada pelos órgãos competentes, 

pois, é de conhecimento, que através da participação do farmacêutico são obtidos diversos benefícios 

em relação a melhora da qualidade da saúde pública, como a melhora do controle de gastos com 

insumos, a promoção do uso racional de medicamentos e a baixa nos casos de intoxicação por 

medicamentos (Bonilla-acosta, 2021). 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As políticas públicas desempenham um papel fundamental na busca pela efetividade do sistema 

de saúde, particularmente no que diz respeito às atribuições da Assistência Farmacêutica frente aos 

desafios da saúde. É imprescindível que haja um planejamento estratégico para a atuação dos 

profissionais farmacêuticos, visando assegurar o acesso e o uso racional dos medicamentos. Isso requer 

a implementação de programas que garantam o acesso equitativo aos medicamentos, a qualificação 

dos profissionais para a correta prescrição e dispensação, além de um controle rigoroso tanto da 

qualidade quanto dos custos desses produtos.  

A promoção do uso racional de medicamentos, por meio da educação e conscientização da 

população, também assume um papel importante na busca por uma saúde de qualidade. Por fim, 

ressalta-se a necessidade de uma gestão transparente e eficaz, com o uso de tecnologias e o 

estabelecimento de indicadores de desempenho, visando o monitoramento constante e a avaliação das 

políticas implementadas. Dessa forma, é possível superar os desafios enfrentados no campo da saúde, 

garantindo a eficácia das políticas públicas e o bem-estar da população. 
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